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Se h a encontrado que á s t e r e s  de l a  fórm ula gen era l 
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r e su lta n  eminentemente apropiados p a ra  com batir p a r á s i t o s ,  

especialm ente in se c to s ,  aracn o íd es y o tro s  artrópod aa , a s í  

como su s  e sta d o s  de d e sa r r o l lo . En e s t a  fórm ula s ig n if ic a n :

Ar un r a d ic a l  a r i lo  su b st itu id o  o nó su b s t itu id o ,

X e l  engarce d ir e c to , o un r a d ic a l  a l i f á t i c o  o a l i c i c l i

00 ,

R^ un r a d ic a l  a l i f á t i c o  o a l i c í o l i c o ,  y

Rg un m icleo bencónico su b st itu id o  o nó su b st itu id o .

Como componentes ác ido s que corresponden a l a  d e f in i­

ción  a r r ib a  in d ica d a , se c it a n , a  t i t u l o  de ejem plo, lo s  s i ­

g u ie n te s :

Acido ben zoico , ácido  o - , m-, p - t o lu í l i c o ,  ácido  s a l í c i l i o o ,
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ácido  2-m etoxibenzoico, ácido 4-o x ib en zo ico , ácido  4-m etoxi- 

6 -e to x ib en zo ico , ácido  2-c lo ro b en zo ico , ácido 4-eloroben zoico , 

ácido  4-n itro b en zo ico , ácido  4-m etilm ercaptobenzoico, ácido  

3 , 4-d im etilb en zo ico , ácido  3 y4-d ic lo ro b en zo ico , ácido 2 , 4-d ie lo -  

ro benzoico, ácido  4-fen o x ib en zo ico , ác id o s oc- 6 ^ -n a fto ico , 

ácido  f e n i la c é t ic o ,  ácido  2- c lo r o fe n i la e á t ic o ,  ácido 4- c lo r o fe -  ' 

n i la c á t ic o ,  ácido  o c -p ro p il- fe n ila c é t io o , ácido  o^r-etil-4-c lo ro -  

f e n i la c á t ic o ,  ácido < x - iso b u til- 4- c lo r o fe n i la c é t io o , ácido 

^ - a l i l - f e n i l a c á t i c o ,  ácido  h idrocinám ico, ácido 4-c lo ro h id ro - 

cinám ico, ácido  ^ -m etil-h id ro c in ám ico , ácido cinám ico, ácido 

o -c lo rocin sm ico , ácido  o -c lo ro -  of-m etilcinám ico, ácido o -c lo ro - 

-  P -etilc in ám ieo , ác id o  m -cloro-cinám ioo, ácido m -cloro-oc, P- 

-d im etilc in ám ico , ácido  m -cloro-p-m etil-c in ám ico , ácido  p -c lo ro - 

cinám ico, ácido  p -c lo ro -o c-m etilc in ám ico , ¡ácido p -c lo ro — -  

-m etilo inám ieo) ácido  p -c lo ro -p -b u tile in ám ico , ácido 3 y4- d ic lo -  

rocinám ico, ácido  ^ - f e n i lb u t í r ic o ,  ácido  h ex ah id ro d ifen ilacá-  

t i c o ,  ácido  l- (p - c lo r o fe n i l ) - c ic lo p e n ta n - l- c a r b o x í l ic o ,  e tc .

Como componentes a lc o h ó lic o s ,  p a ra  lo  cu a l, según l a  

d e fin ic ió n  a n te r io r , entran  en co n sid erac ió n  a lco h o le s b e n c íl i­

cos cg -su b stitu íd o s, a t í t u lo  de ejem plo se  c ita n  lo s  s ig u ie n ­

t e s !  a lco h o l o c-m etilb en c ílico , a lco h o l t r - e t i lb e n o í lic o , 

a lco h o l s ^ a l i l - b e n c í l i c o ,  a lco h o l o c -p ro p il-b e n c ílic o , a lcohol 

^ - i s o p r o p i l - b e n c í l ic o ,  a lco h o l a ^ -b u tilb e n c ílic o , alcohol 

^ - b u t i l - t e r c .- b e n c í l i c o ,  a lcoh o l o ¿- iso a m il-b e n c ílic o , 

aloohol cr—d o d e c il-b e n c ílic o , a lco h o l cc-m etil—4—m e til-b e n c ili-  

co , a lco h o l ^ - m e t i l - 4- *c lo ro b en c ílico , ^Lcohol m e til- 4-meto- 

x i—b e n c íl ic o , a lcoh o l m e t i l- 2—c lo ro b e n c ílic o , a lco h o l 

s^ -m etil-3 , 4-d im e tilb e n o ílic o , a looh o l ^ r -m e til-3 ,4 -d ic lo ro -  

b e n c ílio o , a lco h o l <¡^-metil-2 , 4-d ic lo ro b e n c ilio o , a lcoh o l 

^ f - e t i l - 4-m e tilb e n c ílio o , a lcoh o l o c - e t i l- 4 - c lo r o b en c ílico ,
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alcoh o l ss&-etil—3 , 4- d im e t i lb e n c íl ic e , a lcoh o l o c -e til-3 t4 -  

-d ic lo ro b e n c ílic o , a lco h o l ^ - p r o p i l - 4-m e tilb e n c ílic o , a lcoh ol 

'¿ - p r o p i l- 4-c lo ro b e n c Í lic o , a lco h o l cc-p ro p il-3,,4-d im etilben - 

c l l i c o ,  a lco h o l e f-p ro p il-3 ,4 -d ic lo ro b e n c fli 'c o , a lcoh o l 

5* ^ - i s o p r o p i l - 4-m e tilb e n c ilic o , a lco h o l o c -b u til-3 t4 -d im e til-

-b e n o ílic o , a lco h o l e c - iso b u t il- 4-c lo ro b e n c ilic o , a lcoh o l 

oc-amil-4-m e tilb e n c ílic o , a lcoh o l o c- iso am il-4-c lo r o b ^ ic Í l io o , 

a lcoh o l oc-dodecil-4-m e tilb e n c ilic o , a lco h o l oo-cielopen tilben- 

c í l i c o ,  a lco h o l o ^ -c ic lo h e x ilb e n c ílic o , a leo h o l ^ - c ic lo h e x í l -  

1 0 . m e t il-b e n c ilic o , a lcoh o l o c -c ic lo h e x il- 4-o lo ro b e n c ílic o .

A continuación  se  r e la c io n a  un número de lo s  á s te r e s  

a r r ib a  d e fin id o s , aunque s in  l im ita r  a  lo s  mismos l a  r e iv in d i­

cación  de e s t a  invención :
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CĤ

0 1 -  -OH.CH-CO-O-CH- **^^2 **^ ° *  O-CB-

01

- ^ ^ - C H g ^ d - 0- 0S - < = >  < I >  -  f  -  00- 0-C H -< ^ > -C l

¿Z*!
OH, <¡<a,
.H , ^ H g  

^ C H g

eo

C% CHg

^  0^

-  O -  CH - < ^ > " ^ 3  
CH^

t



P arte  de lo s  á s t e r e s  re iv in d ic a d o s  e s  conocida; de no 

se r  a s í ,  son preparados con a rre g lo  a métodos u su a le s . LaB fo r ­

mas de a p lic a c ió n  dependen enteramente de l a s  f in a l id a d e s  de 

empleo. Los compuestos a c t iv o s  pueden a p l ic a r s e  como t a le s  o 

en d iso lv e n te s  o d ilu e n te s , en forma de em ulsiones o d isp e r s io ­

nes sobre v eh ícu lo s ap rop iad os, a s í  como también en unión oon 

o tro s  compuestos de acción  in s e c t ic id a  o fu n g ic id a , o in e r te s .  ¡ 

A l a s  so lu c io n es o em ulsiones se  pueden a ñ a d ir , v g . , su b stan c ias 

que impidan l a  c r i s t a l i z a c ió n .

Los compuestos re iv in d ic ad o s  pueden s e r  a p lic a d o s , ade­

más, directam ente a l  género a p ro te g e r , como v g . ,  a  madera, 

c e r e a le s ,  f ib r a s  t e x t i l e s ,  p i e l e s ,  e t c .

EJEMPLO 1.

Se ob tien e una so lu ción  madre tran sp are n te , r e s i s te n te  

a l  f r í o ,  que oon agua su m in istra  e s t a b le s  em ulsiones de u so , 

s i  se  d ilu yen  5 p a rte s  en peso d e l é e te r  oc-isoam ulbencílico  

de ácido  cinám ico-en 42 ,5  p a r te s  en peso de 6- m e t i lo l - l ,2 , 3 , 4-  

- te t r a h id r o n a fta l in a , mezclando e s t a  d iso lu c ió n  con una so lu ­

ción  de 10 p a r te s  en peso de una mezcla de s a le s  só d ic a s  

a lc o x ia c á t ic a s  con r a d ic a le s  a lc o x i  de en 42 ,5  p a rte s

en peso de a lco h o l t a t r a h id r o fu r fu r í l ie o .  En lu g ar  del a lcoh ol 

te t r a h id r o fu r fu r í l io o  se puede em plear, asim ism o, é te r  e t i le n o -  

g lic o lm o n o e tílio o , o -m onobutílico .

EJEMPLO 2.

Una mezcla de 46 p a r te s  de carbonato de ca l y 46 p ar­

t e s  de t a !c p ,e s  sa tu rad a  oon una d iso lu c ió n  de 5 p a rte s  en 

peso de á s t e r  ^c-m etil-4 '- c lo r o b e n c íl ic o  de ácido 2- c lo r o fe n i l-  

- a o é t ic o  separando e l  d iso lv e n te  en e l  v ac ío . Se ad icionan  2 

p a r te s  de c a l  apagada y 4 p a r te s  de un ácido graso  líq u id o , 

mezclando bien y tr itu ra n d o  finam ente. Se obtiene un producto
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Ae espolvoream iento y p u lv e r iz ac ió n , que su r te  e fe c to  in s e c t i ­

c id a  e x ce len te .

EJEMPLO 5.

Se p rep ara  una em ulsión madre, diluyendo 5 p a r te s  en 

peso de á s t e r  < x -e t i l- 4 '- c lo ro b e n c Í lic o  del ácido 4-m e til-  

- f e n i la c é t ic o ,  en 5 p a r te s  án peso de te t r a h id ro n a fta lin a , 

agregando a l a  so lu c ió n  0 ,3 3  p a r te s  en peso de dodecilam ida- 

c lo ro m e tila to  de ácido  d im etilam in o -acé tico . Habiéndose r e a l i ­

zado, bajo  calentam iento  moderado, una d iso lu c ió n  oompleta, se  

in troduce en l a  mezcla una so lu c ió n  de 0 ,7 5  p a r te s  en peso del 

producto de condensación de 1 mol de d ic ian diam ida, 2 moles de 

c lo rh id ra to  de d ic ian d iam id in a y 4 moles de form aldehido, 

en 4 ,9  p a r te s  en peso de agua. Después de r e a l iz a d a  l a  homoge- 

n e iz a c ió n , se  obtiene una emulsión completamente e s ta b le  con 

un contenido de un 33*3 % de su b sta n c ia  a c t iv a .

E s t a  emulsión e s  in tro d u c id a  en l a  ag ita d o ra  m ecánica-, 

en una so lu c ió n  de c loruro  c a lc ic o  conteniendo en 1000 p a r te s  

en volumen de agua, 104*4 p a r te s  en peso de c loru ro  c á lc ic o  

anhidro. Se obtiene una em ulsión d i lu id a ,  enteramente e s ta b le . 

P ara l a  form ación del carbonato c á lc ic o  empleado como su b stra to  

se  in troduce en l a  em ulsión una so lu c ión  de 100 p a r te s  en peso 

de so sa  an h idra en 500 p a r te s  en volumen de agua. E l polvo de 

carbonato c á lc ic o  que se  va p re c ip itan d o , absorbe l a  substan ­

c ia  a c t iv a  em ulsionada proporcionadam ente. Se d e ja  d e p o sita r  

l a  p r e c ip ita c ió n , separando l a  p a p i l l a  mediante f i l t r o - p r e n s a ,  

y se  seca  l a  t o r t a  de f i l t r a c ió n  convenientemente en e l  v ac io , 

aproximadamente 30 ° 0 , bajo  buena a ire a c ió n . Se obtiene 100 par 

t e s  en peso de un polvo f in o , homogéneo, muy apto p ara  se r  

e sp arc id o , e l  cual contiene un 5 % de su b sta n c ia  a c t iv a  en 

f in ís im a  d isp e r s ió n , representando un polvo seco in s e c t ic id a  de 

e f i c a c ia  e lev ad a .

30
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EJEMPLO 4 . * 7 1 9 1 6
A 60 p a rte a  en peso de m eto su lfato  de <M-dimetilami.no- 

-d o d e c ilto lu o l ae ad icionan  20 p a r te s  en peso de á s t e r  <M-n- 

-p ro p il-b e n c ílic o  de ácido  2-c lorocin ám ico , haciendo fu n d irse  

lo s  componentes. Los productos se  d ilu yen  tran sp aren te s uno 

en e l  o tr o . La mezcla produce con agua em ulsiones e s t a b le s ;  

á s t a s  pueden se r  empleadas para  com batir p a r á s i t o s .

En lu g a r  de m etosu lfato  de cc-d im etilam in o-dodecilto- 

lu o l ,  se puede emplear e l  c lo ro m etila to  de ácido dim etilam ino- 

- a c á t ic o  de dodecilam ida, o e l  c lo ro b e n c ila to  de d im etil-dode- 

c ilam in a.

EJEMPLO 5.

Una mezcla de 4-2 p a r te s  de carbonato de c a l ,  4-3 p a rte s  

de c r e ta  y 10  p a r te s  de b en to n ita , e s  sa tu rad a  con una d iso lu ­

ción  de 2 ,5  p a r te s  de á s t e r  o ¿- iso am ilb e n c ilico  de ácido h idro- $ 

cinámico y 2 ,5 p a r te s  de d i- (p - c lo r o fe n il) - t r ic lo r o m e t i l- m e ta -  

no. E l d iso lv e n te  e s separado por d e s t i la c ió n  en e l  v a c io . D e s- ¡ 

puás de haber añadido 5 p a r te s  de case ín a  á c id a  y 3 ,5  p a rte s  

de so sa , se  t r i t u r a  b ien . Aamasando con agua, se obtiene un 

producto de p u lv e r iz ac ió n  de excelen te  e fe c to .

EJEMPLO 6 .

Se d ilu yen  5 p a r te s  en peso de á s t e r  oc-n-propil- 

-b e n c íl ic o  de ácido  hidrocinám ico en 995 p a r te s  en peso de .

aceton a , empleándose e s t a  so lu c ió n , finam ente p u lv eriz ad a , p ara  ¡ 

com batir m oscas, m osquitos, e tc . !

En lu g a r  de d iso lu c io n e s  en acetonq,, pueden asimismo  ̂

em plearse o tro s  d iso lv e n te s  ap ro p iad o s, v g . , a lc o h o le s , como i! 

a lco h o l b e n c íl ic o , e tc .  E l algunos caso s r e s u l t a  igualm ente 

adecuado a c e i te  de p a ra fin a .

En vez de lo s  á s t e r e s  empleados en lo s  Ejemplos a n te r io -



r e s ,  pueden asimismo em plearse o tr o s , vg. lo s  re lac io n ad o s en 

l a  p a rte  gen era l de l a  presen te  memoria. L as m aterias-veh ícu lo  

y su b sta n c ia s  su p lem en tarias em pleabas en l a s  preparacion es de 

combinación m encionadas, también pueden se r  su b s t itu id a s  por 

5 . o tr a s  u su a le s .

Como e s n a tu ra l , queda sobreentendido que l a  p ro tección  

que se recab a  p ara  l a  in ven ción , no queda lim ita d a  a  lo s  ejem­

p lo s  de e jecu c ió n  p r á c t ic a  señ alad os en l a  d e sc r ip c ió n , pues 

l a  p ro tecc ió n  se  extien d e a  tod as a q u e lla s  formas eq u ivalen tes 

1 0 . de e jecu c ió n  basadas en l a  so lu c ió n  lo g rad a  por e l  in ven to .

N O T A

15.

20.

25.

Hecha l a  d e sc r ip c ió n  d e l p resen te  in ven to , se  hace 

co n star  que e s t a  s o l ic i tu d  se  acoge a  l a  p r io r id a d  de l a  paten­

te  Ne 98 .977* d ep o sitad a  en Su iza  e l  21 de Diciembre de 1944, 

y se  declaran  comoxnuevas y de p rop ia  invención , l a s  s ig u ie n ­

t e s  re iv in d ic a c io n e s .

i s . -  Procedim iento p ara  l a  obtención de medios p a ra  

com batir p a r á s i t o s ,  c a rac te r iz ad o  esencialm ente por e l hecho 

de u t i l i z a r  como base d e l medio a  ob ten er, un contenido de 

á s t e r e s  de l a  fórm ula gen era l

Ar -  X -  C00 -  CU -  R- 
! ^
R i

en l a  cu a l s ig n if ic a n

Ar un r a d ic a l  a r i lo  su b s t itu id o , o nó su b st itu id o ,

X e l  engarce d ir e c to , o un r a d ic a l  a l i f á t i c o  o a l i c i c l i c o ,

[
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un r a d ic a l  a l i f á t i c o  o a l i c í c l i c o ,  y 

un núcleo bencánico su b s t itu id o , o nó su b st itu id o . 

2s.- Procedim iento para  l a  obtención de medios p ara

com batir p a r á s i  t o s .

Según se  d e scr ib e  y r e iv in d ic a  en l a  presen te  memoria 

d e s c r ip t iv a , que con sta  de d iez  h o ja s , fo l ia d a s  y e s c r i t a s  a  

máquina por una s o la  c a ra .

M adrid, a  20 der Diciembre de 1 9 4 5 . -
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